
ANNO VIU MELGAÇO, 29 DE OUTUBRO DE 1901 N. 407 

r- 
o 

0 

ÍU-DACÇAO E ADMINISTRAÇÃO 
Ri:A DIREITA rr\f 

Proprietário, editor e administrador 

VAfí 
ESTA BEI.KCIMENTO D IMPRESSÃO 

ALTO MI.\UO"—tfO\S.ÍO 

ELEITORES 

Elegei a lista apresentada pelo partido regenerador que em seguida publicamos: 

VOGAES EFFECTIVOS 

João Pires Teixeira 

Justiniano Antonio Esteves 

Francisco Antonio Esteves 

Gaspar Eduardo dLVlmeida 

Augusto Cesar Gomes Pinheiro 

Antonio Evangelista Pereira 

José Maria Fernandes de Neiva 

Villa 

» 

» 

Prado 

Paderne 

VOGAES SUBSTITUTOS 

|| Manoel Joaquim Esteves Rodrigues 

I;Antonio Joaquim Esteves 

| João Antonio Fernandes 

1|Antonio José Alves 

| Victorino José Esteves 

1 Manoel José Gomes 

Rouças li Antonio Rodrigues Barreiro 

Chaviães 

Villa 

Paderne 

Rouças 

Christoval 

S. Paio 

Cousso 

Eleição municipal 

Estão á porta as elei- 

ções municipaes. Esse 

acto deve realisar-se no 

proximo dia 3 de novem- 

bro . U e c o m m e n d a l-o 

com a maior prudência 

e legalidade, visto que se 

travou lucta entre os dois 

partidos, jidgamol-o um 
dever sagrado, pois que, 

quando praticado á som- 

bra das maiores arbitra- 

riedades, perde todo o 

prestigio e, em vez de 

ser um acto legal e sério, 

somente se torna irrisó- 

rio e pouco digno. 

Travou-se a lucta, di- 

zemos, e por isso não 

podemos ajuizar a qual 

dos partidos pertencerá 

a Victoria. Temos, po- 

rém, as mais fundadas 

razões para suppôr que 

ella estará ao lado do 

governo ou, melhor, do 

partido regenerador. 

Os nomes de que se 

compõe a sua lista, at- 

tendendo não só á sua 

reconhecida probidade e 

honradez, mas também 

porque são de toios bem 

conhecidos, garantem- 

nos uma bôa administra- 

ção durante o tempo da 

sua gerencia e, podemos 

affirmal-o sem a menor 

sombra de duvida, delles 

tem muito a esperar o 

nosso concelho. 

Leiam-sé com atten- 

, ção esses nomes; pense- 

se no seu muito e acerta- 

do proceder; attenda-se 

ao que, particularmente, 

teem feito e do que,como 

representantes do nosso 

município, poderão vir a 
lazer sem vexames, sem 

aggravamento de impos- 
tos, sem mais despezas 

emfim para todos os con- 

tribuintes e digam-nos 

se essa lista não terá o 

apoio de todos e até dos 

proprios adversários. 

Quem ousará des- 

mentir-nos? Quem será 

capaz de se recusar a 

eleger tão prestantes ci- 

dadãos? Quem poderá 

duvidar da suabòa admi- 

nistração? 

Ninguém, decerto, 

porque todos sabem, de- 

mais, quanto valem e 

quanto poderão vir a fa- 

zer em nosso favor, em 

favor deste pobre con- 

celho, tão digno de me- 

A 

biíantes, sempre incan- 

sável em proporcionar- 

nos tudo que seja em be- 

neficio d esta terra, á 

^ frente do nosso municí- 

(pio não poderá, muitas 

i vezes, suavisar certos 1 

males de que tanto en- 

fermamos? Não poderá.'adra'nistração e-• • dos 

crmm ia fanfac vovoo nies. umas eleições como como ja lamas \ezes o dia 6 de outubro? 

tem leito, fazei' enormes, Quando foi que o governo, 

sacrifícios, visto que. pe- como agora, não precisou de 
lo seu trabalho honrado. I 

Pedimos que nos digam, 
com a mão na consciência, se a 
situação em que o paiz se en- 
contra não é a melhor que ha 
muitos annos gosamos. 

Quando foi que se rcalisa- 
ram para bem da politica, da 

costu- 
as do 

agora, lhor sorte e, até 

tão abandonado. 

Da lista por nós apre- 

sentada e que recom- 

mendamos a todos os 

eleitores em geral, repe- 

timos, muito ha a espe- 

jrar. Soho Pires Tei- 

xeira, esse benemerito 

cidadão de Melgaço e 

que, pelas suas muitas e 

generosas acções, tão 

conhecido é dos seus ha- 

de avultados; prema vergonha das rendas 

fortuna? Sem i do emPenho de 

| dulas, dos empréstimos a 14 p. 
I c. com penhor em ouro? 

Quando foi que, apesar de 
se multiplicarem as opposições, 
nenhuma se atreve insinuar uma 
suspeição, um negocio, recolhen- 
do a falia atrevida, quando se 
lhe pediram esclarecimentos, o 
grupo politico arte nova, que 
n um papel eleiçoeiro ousara fal- 
lar em syndicatos políticos? 

.. _ •, i i Quando foi que os nossos 
110 C protecção, muito lu- papeis de credito, tanto os do 

crará todo o concelho? ■Est:ldo CT0 05 ^ P-y^cuiares, 
tiveram, depois da crise a cota- 

d i s p õ e 

meios de 

duvida. 

E todos os outros, 

também cavalheiros da 

maior respeitabilidade e 

com vastos conhecimen- 

tos, não nos darão pro- 

vas evidentes de que, 

com o seu valioso auxi- 

como se tornaram os seus ante- 
cessores de 1868 e 1870? 

Quando foi que um gover- 
no teve o talento de se sahir 
bem, fazendo justiça c cortando 
a direito, da mais melindrosa 
questão que tem affectado o 
sentimento publico—a questão 
religiosa? 

Quando foi que as receitas 
do Estado foram melhor arreca- 

j dadas, na esperança de que não 
1 será preciso pedir maiores sacri- 
| ficios ao contribuinte, até que 
(se chegue ao fim desejado de 
uma vida financeira sem a som- 
bra de uma difficuldade? 

Pedimos com a «Tarde» 
que nos respondam, .mas preci- 
sando factos. 

Ninguém, decerto,po- 

derá, com razão, destruir 

as nossas afíirmações. 

Temos, pois, plena 

certeza de que a lista que 

hoje apresentamos será 

ção que hoje teem? 
Quando foi que o município 

de Lisboa, n'um grande allivio 
moral, se sentiu tão bem admi- 
nistrado como agora? 

Quando foi, pelo que esta- 
mos vendo, pelo que todos pre- 
senceamos, que a ordem publi- 

por todos bem recebida ca se. encontrou mais fielmente 
mantida, a ponto que a reporta- 

^ gem avida tem perdido muito e assim, elegendo-a, só- 

mente se praticará um 

acto de verdadeira justi- 

ça. 

E eleitores, votae na 

lista apresentada pelo 

partido regenerador, e 

vereis que nunca haverá 

motivo para vos arrepen- 

derdes. 

Assim o esperamos. 

no seu officio exploriuivo? 
Quando é que a sizania,se- 

meiada na família militar por 
um ministro que tem o grande 
defeito de ser odiento e ranco- 
roso, desappareceu felizmente, 
restabelecendo-se aquella disci- 
plina, que é um dos maiores ti-1 
tulos de nobreza do exercito por- 
tuguez? 

Quando foi que os aventu- 
reiros da politica levaram uma 
lição que por completo os an- 
nullou, cortando-lhes as azas 
desde o primeiro momento, para 
que se não tornassem funestos 

UM POBRE 

RICO 

Recordar-se hão, por certo, 
os nossos leitores de termos no- 
ticiado, ha tempo, o fallecimen- 
to em Lisboa do gallego Luiz 
Antonio Peres Alfonso, que vi- 
veu sempre miseravelmente, ali- 
mentando-se muito mal, deixan- 
do uma fortuna de cerca de 6o 
contos de reis. 

Ha dias chegaram áquella 
cidade os herdeiros do pobre- 
sinho. Tendo o cônsul nespa- 
nhol em Lisboa recebido ha pou- 
co um envolucro com a recom- 
mendação, exteriormente e.scrip- 
ta, de ser aberto na presença 
dos herdeiros, um irmão, duas 
cunhadas e um sobrinho, foi 
agora aberto esse invólucro que 
continha uma caderneta accu- 
sando um deposito de 26 contos 
de reis. A fortuna deixada é, 
pois, de oitenta e seis contos de 
reis. 

Os afortunados herdeiros, 
que nunca se importaram com 
o parente por o julgarem nluito 
pobre, ficaram saltando de con- 
tentes com o augmento de mais 
esta importante quantia, que, 
juntamente com a outra de que 
já tinham conhecimento, tratam 
de receber, para o que andam 
a habilitur-se. 
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Agradecimento 

A lodos os correligionários 

i niilo para se não assaslarem. con-j Sorteio 
I (luziam nas pelo mão a uai quarto vjsta j0 qUe dispõe o § 
tenebroso e fizeram as senlar caule-' ^ do artigo ,5 da nova |ei eiei. 
losamenle... Ouvia se lá um ./'"O"- toral, na quima-feira passada, 

sob a presidência do sr. dr. Ma- 

<' iunigos (jue os honraram com 

os sens votos, na recente elei- 

ção geral de deputados, pro- 

testam os abaixo assignadosa 

sua profunda gratidão c iníini- 

ío reconhecimento, c a todos 

oíferecem também o sen limi- 

tado préstimo. 

^Ilher/o aflllcR Pereira de Sequeira Brnrríao 

Xcvios BlaLheu o 'Lhas 

Si). Thotnqz d'filmei da SUnoel de J dhena 

frou do vestidos, raorninrios, ,sus- 
piros,—e o coração balia-tbes um 
tanto - -. 

Dum campainha retiniu ile re- 
pente e. uma tírande claridade as 
innundou, vinda do lustre de mil 
ambulas... 

Os seus olhos, mais bel los por 
aquelle deslumbramento, lançaram 
mais brilho do que, as gemmas de 
que estavam cobertos os seus hom- 
bros nús, quando perceberam que 
estavam n'uin grande salão octogo- 
nal, tapetado siimpluusamenle. sen- 
tadas em torno d'iima meza mara- 
vilhosa ineule ginrnecida, ao lado 
de mulheres tão bonitas umas co- 
mo as outras!.. -Knlre Secundina e 
Dianna, o duque. Rolando erigia-se 

noel Fernandes Pinto, muito di- 
gno juiz de direito d'esia comar- 
ca e com a assistência dos snrs. 
dr. José Joaquim Gomes c Do- 
mingos Ferreira d"Araujo, illus- 
trado administrador d'cstc con- 
celho e presidente da camara 

Xteíormç. de fazenda. 

Consta-nos que o nobre mi- 
nistro de fazenda sr. conselhei- 
ro Mattoso dos Santos, atten- 
.dendo á precaria situação em 
que se acha a classe dos escrip- 
«urarios de fazenda, tem em vis- 
ta o seguinte na nova reforma 
que sua ex." está elaborando: 

i."—Restabelecer a classe. 
2.0—Estabelecer 3 classes 

municipal, procedeu-se no tribu- escnpturarios,e em cada bair- 
nal judicial d'esta comarca, ao ro OLI corict '10 'ia%'erá 

sendo 

n uma cadeira alta, com um sorriso d'Araujp Azevedo. 

ro ou concemo navera ic 
sorteio dos presidentes effecti-! cscriPturan«' sen

J
do aq^lle o 

vos e substitutos das differentes j 5ue' na ausência do escrivão de 
assemblèas primarias, para a af'ej j assumi _a rcsponsabi- 
eleição que deve realisar-so nf) j liuade da repartição, 
proximo dia 3 de novembro.sor- Estabelecer vencimen- 
teio que deu o resultado seguinte: ítos nao in.'el"IO!"es a 20o®ooo> 

nem superiores a ibooooo reis. 
! 4.0—As nomeações devem 

Luiz recahir em indivíduos propostos 
l. Á6S2.MBLEIA—VXI.LA 

Pi -esidente - -Bal th az a r 

r e 

SQKTQ- MOeBRlíCl 

â MULHER MfilS BELLA DO MURDO 
Por Georges Maueevert 

Myrlil Rolando, o filho nnico 
d'Ám grande armador de Ra ris, li- 
nlta aos vililc e dois aunos, iVèsen 
los indhSès de francos de fortuna. 
-Ciinio nas Republicas um titulo ser- 
ve de Instante, pile escollieu o de 
rinque, pelo qnal pagou cem mil 
francos. 

0 rinque Rolando era o que 
se chamava, no peantlimo século, 
um perfeito fidalgo. M. Mollier olha- 
va-o como o primeiro picador de 
Paris; Luiz Mórignac, como o mais 
forte esgrimista; Gasline Renele, co- 
mo o campeão rio tiro á pistola; — 
eHe era o orgulho do «Sulle Char- 
lemont.» 

Htrrlo bello, de proporções ad- 
miráveis,—as faces radiosas de An- 
tinoils sobre o corpo de Apollo,—o 
duque de Rolando era ainda d'mna 
elegHiiCVa extivina. Os melhores al- 
faiates de Raris liisptilavam a gloria 
de vestil-o. 

Não lhe rnnheciam amante al- 
guma—pela bôa razão de que elle 
tinha sele,—uma para cada dia da 
semana. 

A segunda feira era o dia de 
Secundina; a terça; o de Tliereza; a 
quarta, o de Qnrrina; a quinta, o 
de Quinlina; a sexta, o de Severa; 
o sabhado de Sarah e o domingo, 
o de Diana. 

Fôrà proposital me nlé que elle 
fizera corresponder pouco mais on 
mentis os nomes (Tèltas com a desi- 
gnação dos dias; este syslema de 
signal mnéiooledintCo evitava lhe 
muitas vezes erros lamentáveis. 

Os cabellos de Secundina eram 
castanhos; os de Thereza, louros; os 
de Qairiua, escuros; os de Quinlina, 
de mn louro avermelhado; os 
Sevéra. vossos; os de Sarah, grisa- 
lhos e os de Diana, dourados. 

Myrlil amava Secundina pelo 

| salatuco, pallido e bello arcbanjo, 
' que houvesse cortado as azas para 
vestir mn fraque. 

Foi então queellascomprehen- 
deram o hebdoinadario mysterio.— 
e corno pensaram que a cólera afeia 
e que as lagrimas entumescem. to- 
maram a resolução de rir da galan- 
te aventura—e houve durante al- 
guns instantes em volta da meza 
como que uma alegria de viveiro 
cheio de passaros do para!zo!t.. 

pelo contorno dos braços, serpentes —Rn sou Secundina. Segunda- 
do leite nutridas com rosas; Sevéra feira, disse a de cabellos castanhos, 
p la côr dos olhos, astros esmerai- —Ru. Thereza Terça-Feira.dis- 
dinos; Sarah pelo modelo perfeito se a de cabellos louros, 
dos quadris, voluptuosa airphova; e j —Eu, Qnirina Qnarla-Feira. 
Diana pelas ondas solares dos cabel- dissse a de, cabellos escuros. 

—Rn. Quinlina Quinta-Peira. 
disse a de cabellos louros averme- 
lhados. 

—Eu. Sevéra Sexta-Feira, dis- 
se ? de cabellos russos. 

—Eu Sarah Sabbado, disse a 
de cabellos grisalhos. 

—E eu. Diana Domingo, disse 
a de cabellos dourados. 

Continua. 

los, Raclolo sedoso. 
0 duque Rolando adorava as 

pedras preciosas. Com o concurso 
de dois dos melhores joalheiros.pas- 
sava o tempo, ás vezes, na escolha 
das geminas mais em harmonia às 
suas amantes. 

Cobria Secundina de topázios e 
clirysulRos; Thereza de saphiras e 
Inrqiiezas; Quiiinade pérolas eopa- 
las; Quinlina de caraboneufos e ru 
bis; Sevéra de esmeraldas e beryl 
los; Sarah de amelhystas e jacintos; 
e Diana de brilhantes de varias cô- 
res. 

Déra a todas um palacio, do- 
tando cada uma com mn milhão de 
francos. Nenhuma sahia das suásseis 
rivaes, evitando elle mostrar-se com 
ellas em publico. Havia lhes prnhi- 
bido, sob pena de abandonal-as im- 
iiiediatamente, de dizerem que elle ^ 
era seu amante. Além d isso tinha, A requisição do digno adnu- 
nm vigia fiel para cada uma. Todas, nistrador d'este concelho,ha dias 
ella« o adoravam sendo também aiio que se encontram n'esta. villa, 
radas por elle. Durante Ires annns. fazendo serviço, dois policias ci- 
cadá uma no seu dia, lá tinham a vis. 

Substituto—Joaquim Daniel 
Fontes. 

pelos escrivães de fazenda, com 
preferencia nos que ao presente 
exercerem os lugares de escrip- 

assembi.eia—castro i.aboreiro turaríos particulares, com boas 
Presidente—Bernardo An- informações. _ 

tonio Gomes de Souza c Castro. , SA-Promoçoes aos Jogares 
Substituto - Manoel José de escnpturanos, por concucso. 

Monteiro de classe interior para superior. 
, , " 6.°—Promoções a escrivães ^SEMBLEtA-PADERNE de ^ 
Presidente—Francisco Pires-j estejgm servindo em bairro ou 

concelho de i.a classe, c que 
tenham dado provas de capaci- 
dade e competência. 

7.#—Acabar por completo 
com a disposição odiosa do ar- 

Substitulo — Francisco José 

OCG£S 

1*01101» civil 

Está resolução foi acerta- 
díssima, pois só assim se pode- 
rão cohibir muitos abusos que 

te amantes receberam cada uma mu i por ah'. a cada tnomento, vinha- 

deleftalas a sua presença, tantas ve- 
zes quantas lhe era passível. 

Chegou um dia em que as se- 

bilhete assignadu por Myrlil, a di- 
zer-lhes para irem fallar-lhe ao seu 
palacio da Avenida do «Bois de-Bou- 
íogue», u'uni domingo, ás oito horas 
certas da noite. Os bilhetes nada 
mais diziam, nolando-se apenas uma 
differença 110 final, o que affirmava 
as preferencias do duque Rolando: 
beijava os dedos de Secundina, a 
nuca de Thereza, o seio de Quiriua, 
os liombros de Quinlina. as pálpe- 
bras de Severa, a bocca de Sarah e 
beijava Diana atraz da orelha esquer- 
da, 11'ura logar que elle conhecia, 
occnllo sob ura montão de atineis 
d ouro. 

Como. elle sabia quanto ellas 
eram descuidadas, linha tomado a 
precaução de acertar sele bonitos 

de Ichninometros cravados de pedras de 
valor que elle gostava de vôr sciu 
ti liar em cada uma e lhos havia 
mandado ao mesmo tempo que os 

mos prcsenceando. 

Rodrigues Júnior. 
4.® ASSEMBLEIA —COUSSp 

Presidente—Julio Augusto 
de Souza Vianna. 

Substituto—Antonio Justi- 
niano Alves Salgado. 

# 
O presidente da segunda as- 

sembleia é fallecido. e o substi- 
tuto da terceira acha-se auzente 
em parte incerta do Brazil. 

I í o 11 h consellios 

Aos Rapazes: 

Para prazer e alegria—uma 
Maria. 

Para arreliar uma semana 
—uma Anna. 

Para ao amor não dar vé- 
nia—uma Eugenia. 

Para tudo o que se precisa 
—uma Luiza. 

Para nos trazer de vigília 
—uma Emilia. 

tigo 43.0 do decreto de 3i de 
dezembro de-;x8Q7, que tira ao 
escripturario o direito de rece- 
ber o seu vencimento quando 
doente ou auzente por mais de 
3o dias, estabelecendo a respei- 
to de vencimentos o que se acha 
preceituado com referencia aos 
mais empregados das repartições 
de fazenda. 

Confiamos no nobre minis- 
tro de fazenda que na sua nova 
reforma, tomará em considera- 
ção melhorar os vencimentos 
dos actuaes empregados do qua- 
dro das repartições de fazenda 
districtaes, que hoje se acham, 
como nenhuma outra classe.car- 
rega dos de pesadíssimos servi- 
ços. 

Desde a reforma do emi- 
„ . , „     nente estadista sr. conselheiro 
Para dar bisca e sota-uma Man.,nno de Carvalho, em 1886 

Carlota. ...   .r„ ; que reorganisou os serviços de 
Para dar cabo da tarefa—1 »  

uma Josepha. 
Para dar comtudo em 

sen espirito. Thereza pela joviali- bilhetes. 
riarie. Qnirina pela vivacidade,Quin- 
lina pela elegância, Sevéra pela in- 
dolência, Sarah pela candura e Dia- 
na pelas metuiras. 

Mas elle amava, ainda. Secun- 
dina pela belleza das mãos. ílòres 
vivas; Thereza pela maciez do pes- 

Por certo só o amor que lhe ti- 
nham as leria feito eiicoulrar-se 110 
seu palacio, todavia os chronome- 
Lros não deixaram de concorrer pa- 
ra a sua ponlualidade. 

Elias foram secretamente iu 
troduzidas por sete portas differen- 

coço. torre de marfim; Quirioa pelo.tes, em sete pequenas salas, 
esplendor dos seios, inonianlias de I Os lacaios desembaraçaram-nas 
amor com cimos rubros: Quinlina | das peRipas e apoz havei as preve- 

I*oi-tos íle 
correspondência 

Foi determinado que a co- 
meçar do dia 1 de janeiro de 
1902 os portes das correspon- 
dências originarias de todas as 1 
províncias ultramarinas portu- 
guezas destinadas ao continente 
do reino e ilhas adjacentes e ex- 
pedidas de cada uma das mes- 
mas províncias para qualquer 
das outras, sejam igualados aos 
que actualmente se cobram no 
reino e ilhas adjacentes para as 
referidas províncias. 

pan- 
tana—uma Joanna. 

Para juntar boa peculia— 
uma Julia. 

Para se lhe andar sempre 
na pista—uma Evarista. 

Para socego e para ceri- 
monia—uma Antónia. 

Para levar a gente á gloria 
—uma Victoria. 

Para folgar, rir e gosar— 
E' não casar. 

A's Raparigas: 

Para perfeito 

O tempo 
Tem sido muito inconstante 

o tempo que tem feito. Ora cho- 
ve, ora venta, ora faz sol e ás 
vezes ura Irio que faz tiritar. Se 
assim continuar causará graves 
prejuízos, visto que uma grande 
parte dos milhos estão ainda 
sem recolher. 

Vamos a ver se o verão de 
S. Martinho nos compensa d"es- 
te inverno. 

A falta de milho é conside- 
rável. 

matrimonio 
—um Antonio. 

Para não amar o «fino»— 
um Adelino. 

Para viver assim, assim— 
um Joaquim. 

Para haver sempre banzé— 
um José. 

Para fazer um aranzel—um 
Manoel. 

Para dar um bofetão—um 
João. 

Para pôr o lombo quente— 
um Vicente. 

Para ter marido arisco—um 
Francisco. 

Para marido simplório—um 
Gregório. 

Para o mundo não acabar. 
- Toca a casar. 

I*£iraToeii.s 

Enviamol-os, mui sinceros, 
ao nosso presadò coflega «Ar- 
coense», por ter sido absolvido 
do processo de que tinha sido 
accusado. 

fazenda ê remodelou os venci- 
mentos d'estes funccionanos,não 
appareceu ainda reforma algu- 
ma que attendesse á triste situa- 
ção d'estes empregados. 

Por isso, a exemplo do que 
sua ex.a vae adoptar para com u 
classe dos escripturarios de fa- 
zenda, pedimos a valiosíssima 
protecção de sua ex.a a favor 
d'esta classe, que tão bons ser- 
viços presta ao Estado na fisca- 
lisação e arrecadação das suas 
receitas publicas. 

Em Folgosinho, concelho de 
Gouveia, desappareceu uma cre- 
ança de 2 annos de edade, de- 
vido aos descuidos de sua mãe- 
Desçonfia-se que a creançu foi 
devorada pelos lobos. 

m 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sa- 
hirão de Leixões: no dia 1 de 
novembro o vapor Obidense, no 
dia g o vapor Benedict e no dia 
22 o vapor Atna\onas. 
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.J u-Stiça 
Graças ás providencias to- 

j; ar. pelo sr. Procurador re- 
li, acaba de ser feita justiça, 

jiu .lo-sc termo ao escandaloso 
oio a que assistia o povo d es- 

■ ;.Ua e comarca de Melgaço, 
lo qual indignadameme era 

fomentado em geral. Manoel 
osé dos Santos, e um seu cu- 

.. ;!o, ambos da freguezia de 
.e noães, no dia 12 de feverei- 

Itefoieiíia de janeiro, ã comissão de recensea-1 agosto de 1896, que não tiverem 
impovtanrto mento correspondente ao concelho sido julgados, serão aiòhivados os 

1892, pi remeditarum assas- ã.de . 
vt Caetano Marques, da refe- 
da freguezia, um bdm e inofen- 

O Diário publicou os im- 
portantes diplomas referentes ás 
alterações da actual organisação' 
do exercito, recrutamento, da 
reforma por equiparação, da 
fortificação dos portos de Lisboa 
e de Leixões e da melhoria dos 
serviços do arsenal do exercito. 

princi 

011 bairro cm que legalmente se respectivos processos, 
achem domiciliados, em que estão 
nas condições de ser inseriptos no 1 
recenseamiinto militar. Igual parti-' 
cipapào será feita pelos pães ou tu - j 
Lores. 

Câ íizcí Í», 

—Eu lhe digo, creio quê 
ainda falta personagem para de- 
sempenhar um papel impui tan- 
te. ÍVato se "d'tim presidente de 
assembléu. 

pr. 
Está lhe a 

Esta publicação editada pe- 
a Typographia Auxiliar d !?s- 

caracter.' 
—Ora. p irece quê Deus me 

protege. Se ha papei? que me 
agradem, Siu s : presidente, 

| 1.° Aos indivíduos que fal- criptono, de Coimbra, continua principalmente sc fòr para re- 
, tarem ao cumprimento do disposto perseverantemente jia sua «Útil preseliíar uiii'"joejidente falleci- 
jj «'este artigo será imposta, em pro- obra de vulgarização. São inte- 

| cesso correccional. a pena de multa ressafttissimos os artigos que 
' re 

Eis algumas bases 
paes d'esses diplomas: 

0 primeiro trata de reorgani-; Nenhum majocelio poderá ser assumptos artísticos devidos á 
de 205000 a 50.5000 reis. i ultimamente ali tem saido sob 

sapão do exercito. Aticlorisa o gover- j jsoniu temporariamente por mais de j penna auctorisada de um dos 
vo velho, de sessenta e tantos «o a rever e a modificar o decreto | ,in!ií tomindw a junta na • sAts redactores, sr, dr. Teixeira 
mos de edade, para cujo fim. jde 7 de setembro de 1899^ de ac-jterceira inspecção nina decisão difl- de Carvalho. O ultimo desses 
ípois de terminada a ceia na conto com as exigência da defesa 

quinta da Carvalheira, nos limi- 
, - da freguezia de Penso, para 

de tinham ido trabalhar n'uma 
dada, o foram esperar na es- 

-.ida real n.0 23, d esta Villa a 
. lonsão, onde ine>pe adamente 
o nfeliz" foi assaltado e atirado 

nacioaa 

O segundo trata do recru- 
tamento militar e diz assim: 

0 serviço militar continua a 
ser pessoal e obrigatório, sendo 
unicamente permiltido; a subslilni- 

chão sem que tivesse tido: pãomilre irmã.is; adiamento de um 
. npo para defender-sc. Em se- i irmão durante o tempo que outro 
g tida. os assassinos, collocar\»rn-!estiver servindo nas unidades acti- ^    
ie os joelhos sobre o peito com vas; adiamento, ate aos 26 annos. 1 nu;ia^ muritima 

dos mancebos 
qualquer curso theologico 
em annos soccessivos dos marilimos 
que servirem como patrões ou tri 

I pressão que lhe quebraram 
ma costella e offeuderam ou- 
as, estrangulandn-o assim tão 
irbara e seWajamente; depois 
e notarem que já não tinha vi- 

da, arrastaram o cudaver para a 
margem da estrada, e. como se 

usse uma cousa imprestável, lambem é pennittida a remis 
em dó nem piedade, atiraram-o são do serviço activo e da |.3 le- 

nitiva. 
Os mancebos que tenham de 

comparecer a junta de recrutamen- 
to 011 de recurso quando a fregue- 
zia em que foram recenseados es-' 
teja a mais de 10 kilometms da j 
séde do respectivo concelbo, tem 
direito a 120 reis durante quatro; 
dias, abonados pelo recebedor do í 
concelho, por conta do, ministério 
da guerra, e transporte em via | 

que 

artigos publicado no n." 21, que 
lemos presente, c digno de ser 
lido e meditado por lodos os 
paes. 

que frequentarem !lhes pos.a a|,mveUK1.. 
leologiciqadiameiiU) A |.emi^0 a 

íivob dos marítimos jii 0 [ 0 (1(i ,33 
mo patrões ou Ir. ; ment() ^ 6 (|ii 

pulanles dos barcos salva-vnlas per- ^ ^ em tl.e/ 

leacentes as estações do '"^l^isemeslraes. As p,aça< c 
de soccoros a náufragos. 

ara uma corga, onde foi encon- 
rado. Scientes de que o seu cri- 

me tinha sido descouerto, e sem 
que as auctoridades podessem 
>rendel-os, os criminosos fugi- 

m pura a Gajliza, e d'ali, pelo 
irto de Vigo. embarcaram pa- 

o Brazil, d'onde agora regres- 
)U, rico, o assassino Manoel 

Jose dos Samos, ao qual em lo- 
çar de ter sido recolhido á ca- 
ceia publica, foi dado por ho- 
nenagem todo o edificio do tri 
bunal, onde residia com toda a 
i herdade, recebendo ali quem 
queria, a cujo escândalo, como 
acima dizemos, poz termo o di- 
gníssimo Procurador Régio, 
que ordenou a remoção do cri 
•ninoso para as cadeias da Rela 
;ão, facto que se rer 
quinta feira, 24 do corrente. 

D'esia resolução tomada 

A remissão a que se refere o 
u.® 1.® õo artigo 133.® do regula- 
mento de G de agosto de 1896 po- 

ez prestações 
praças com seis me- 

i zes de serviço eff clivo nas unida- 
des activas do exercito 011 de ar- 
mada e prontas da inslmcção po- 

i dem remir-se por 505000 reis 011 
I 1005000 sendo rtTraciarios. São 

serva. 
Os mancebos que se natnrali- 

sarem cidadãos estrangeiros depois !s ,imiilas as romÍ3sões a ue se 

de recenseados e que a data da  «00     ... iAq o .». refere o n.® 3.® do artigo 133.® do naturalisarào não tenham cumprido :r u|amtln;0'(le 6 ^ l0 de 

iilos da lei do recrutamento, .0„0 os preceitos 
são obrigados ao pagamento da 
quantia de 3005000 reis que lerá 

1893. 
Se o refractari. 

5^ 
^5 

h:. 

m 
LM 

- * 

do. 
—E' exactamente o que 

acontece. Pode contar. O pri- 
meiro ensaio tera logarno próxi- 
mo dia 3. O desempenho da pe- 
ça realisu-se no dia j 1. 

Mas fallundo de politica. 
Você, já se vê, c cá pela geme, 

! hei ti? 
| —Dizia o fallecido Joaquim 
1 de Penso que, o muito falia 1 era 
vicio c, na verdade, assim é. 

1 Que lhe importa? Quem c se- 
nhor da minha vontade-?,Hei-de 

j votar por quem eu quizer e, se 
me apertarem muito, voto pelo 
meu compadre e amigo 

Linguarudo. 

Fa^em annos; 
Sabbado—os srs. João Gançal- 

ves Ribeiro e João Antonio ile 
Souza. 

Segunda feira—o sr. dr. José 
Joaqim da Rocha de Queiroz. 

a quem per- 

a mesma applieaçàu que o prodneto tPllsa n sprvlf-0 acl.,vo ',a" ^ «P1-0- 
senlar no praso de dez dias, o das remissões, sob pena de execu- 

ção nos seus bens. 
São excluidos do serviço mili- 

agente do ministério publico da co- 
marca em que o refractário foi re- 

tar;—ds clérigos de ordens sacras e wnseadu promoverá» execução nos 
11." os marilimos a que se refere o 

4.® do artigo anterior. 
Os mancebos que forem am- 

paro exclusivo de pai 
polires e os sustenlarem 
sen trabalho, e o exposto, 
nado, ou orphão, que nas 

bens d'este até á quantia de 
3005000. 

0 refractário que. for julgado 
ou irmão 1'ncapaz do serviço militar dentro 
só com o 1 nin :inno, não leia baixa sern 

abando- i 'l110 s"ffril :l Pp||a de trinta dias de 
mesmas prisão correccional, a qual poderá 

Compadre, quer saber? 
—Ouvirei. 
—As cousas não estão boas. 
—Quaes cousas? 
—As cousas da politica, o 

interesse que tirihamos pelos 
nossos amigos. 

—Como assim? Acaso- Esteve no Port >. o sr. Au- 

—Não ha assins nem aca- 8usl0 LtíSiU: Gomes Pinheiro, 
sos. O que lhe digo é que são 

alisou na condições amparar a mulher pobre remir pelo pagMUVHlo do 
o05000 

que o creou. s,-rào transferidos pa- irp,!i- 
pa a Zd reserva depois de prontos 

por aqelle digníssimo Magistra- ^ inslrucção da arma de intinla. ia 
A., r.iio.v. mif rfplle iç, ,a que sempre serão destinados, «ao do, faíam todos que cTclle já 
teem conhecimento, iouvando-o 
por ver a lei e a sociedade deva- 
frontadas. 

que sempre 
podendo coiiilndo servir elfecliva- 
menle menos de cem dias. 

Serão lambem transferidos fiara 
Mais detalhada e minuciosa Ía;2.« reserva os mancelios que sã- 

mente, breve continuaremos a 
tratar d'estc assumpto. 

U-oceloe doi-es 
Consta que o sr. ministro 

da fazenda v«e, ao que parece 
remodelar os serviços respeitan- 
tes aos recebedores de todos os 
concelhos. 

Se tal remodelação se fizer, 
consta também que todos os re- 
cebedores terão o accesso por 
antiguidade, á classe immediuta. 

FOLHETIM 

satisfizerem às seguintes condicções: 
lerem praticado regularmente o ti- 
ni ao ateo e havendo alcançado a 
classificação de atiradores de l.1 

classe; ou os que sati-fazerem a 
uma prova pratica perante um júri 
nomeado pelo commandaiile da bri- 
gada a que a carreira de tiro per- 
tencer. 

Todos os mancebos que até 31 
de dezembro, já tiverem completa- 
do dezeiíové annos de idade e que 
ainda não lenham sido recenseados, 
serão obrigados a participar no mez 

0 CHALÉ PRETO 

POR 

ALÉXIS DE VALON 

Henrique assentou-se e poz-se 
a assobiar lambem a tal valsa de 
Slranss. então em voga, hoje já é mais, penso que ha 
esquecida, que se intitulava Aben- 
dsiern .{estrella da sesta.) Este con- 
certo á moda dos pássaros durou 
alguns minutos. 

-í Sabes, Gastão, interrompeu j talões das botas no mármore do fn- 
0 diplomata, que ha momentos em : gão. quero dizer que não me es- 
que penso que mais nos divertíamos pantaria se Helena visse em seus 
do que boje quando valsavamos em sonhos uns bigodes prelos, quando 
Vienna -eom «juellas formosas Al- (xis meus são touros, 
lemãs tão rechcncbudas, tão bran-1 —Como? 

cas e tão meigas? 
—Deixa essas lembranças pro- 

fanas, disse Gastão; já te são defe- 
sas. e tens cousa melhor em que 
penses... 

—Cousa peinr, ao contrario, 
continuou Henrique accendendo um 
charuto. Meu caro amigo, nada 
quasi faço que lenha geito. 

—E (pie te faz acreditar- nis- 
so? 

—Nada faço que valha, digo- 
le. Nado em agua turva; e, o que 

outro peixe 
também n'essa tal agua. 

—Que queres dizer com isso? 
—Quero dizer, conliiíuou o 

novel diplomata pondo d'esta vez os 

Os mancebos maiores de qua- 
torze annos e as praças de 2." re- 
serva sujeitas a serem chamadas ao 
serviço activo como supplenles, não 
poderão sahir para o estrangeiro 
sem que apresentem doenmento em 
que provem que se remiram aule- 
cipadamenle por 1505000 reis, .011 
que se acham livres de serviço 
activo. 011 que sendo praças de 2.a 

reserva, já não estão sujeitas a ser 
chamadas, como suplentes. 

Gs mancebos que, á data d'es- 
te decreto, estiveram residindo em 
paiz estrangeiro, poderão remir-se 
por 15..'5000 reis sendo depois le- 
vanladaa canção ou hypotliecaáquel- 
les que as prestaram. 

Aos recrutas autuados deser- 
tores de recrutamento, nos lermos 
do artigo 107.® do regulamento de 

—E' a lei dos • contrastes. 0 
ouro propende para o ébano, e o 
ébano corre após o ouro. Uma ne 
gra deve adorar um assa;e não pos- 
so occu!lar-le que ua minha quali- 
dade de louro, a sr.a clTIaucourí 
lera por mim pouca idolatria. 

—Estás na maré (los absurdos. 
— Não meu amigo; e ó pieci- 

sãmente por isso qee não explico o 
pouco eiilluisiasinq de Hele na. lia 
situação em que nos achamos, sem 
a existência de algum priminho do 
colorido predilecto. 

Dito isto, Henrique convidou 

outras as figuras. O scenano 
vae também soffren grandes mo- e 

dificacões. porque está muito vis- 
to e quasi podre. 

—Que me diz!? Pois vamos 
ter novo senado ? Vocês serão 
capazes de vencer? 

Scenario é uma coisa, com- 
padre. e senado é outra. E pre- 
ciso não confundir. Lá de sena- 
do não quero eu saber. Quem 
quizer que se arranje. 

—Ah! Isso agora é outro 
cantar. Bem parecia a mim que 
lá com relação a eleições vocês 
nada põdein conseguir, mas vis- 
to que se trata d outra cousa... 

—Pois trata, trata, e bem a 
sério. Se não morrermos, d'aqui 
por poucos dias se porá em pra- 
tica o espectáculo. 

—Mas, ó comprade, eu tam- 
bém tenho grande aptidão, pa- 
ra o palco. Não poderá arran- 
jar-me um papel? 

seu amigo a aviar as reminiscen- j da inanliã, ousaram apenas olhar- 
cias do precedente invemi, a . lem-lse. Para romper esta intolerável si- 
hrar-se dos mais assíduos valsai inos 
mas não chegou a ganhar um alo- 

Partiu para Molcdo.acom- OVO- w Vivax. • I IX- ^ "XAVX . 1 J 1 Til- 
outros os tempos e, portanto, l Pa,'h,;,da

a Tie,1.ma íc'Tna' ;i 

/Mjf-rnc -.íí; <í<Tnrx O rin ' SI. D. CiUOllOíl dOlíveini 
esposa do 
Cunha, il- 

lustrado general do exercito. 
—Está entre nós, o sr. José 

Maria d Ascensão e Souza, 
muito digno administrador do 
concelho de Cerveira. 

—Acompanhado de suas 
ex.n,aa mãe e irmã, partiu hon- 
tem para o Porto, o nosso bom 
amigo, sr. Arthur Pires Teixei- 
ra. 

—Esteve em Monsao, o sr. 
Bento Fernandes Pinto. 

AIXIVIJIVCIOfS 

^ ARREMATAÇÃO 

NO dia 3 de novembro 

do próximo mez ás 

11 horas da manhã, á 

porta do tribunal judicial 

se hão-de vender,á quem 

mais dér, uma junta de 

louras piscas,a dous den- 

tes. no valor de vinte e 

cinco mil reis; arremata- 

ção que tem lugar por 

virtude da execução que 

a Fazenda Nacional mo- 

ve contra José Ennes. ca- 

sado das Eiras, de Cas- 

tro Laboreiro.para a qual 

são citados os credores 

incertos. 

Melgaço, 

bro de 1901. 

seu amigo uma plena confidencia, 
queria batalhar comsigo ainda e 
achar o correctivo de seu desastre. 
Adiou para outra occasião essa pe- 
nivel explicação, e os dons amigos 
desceram, tini cogilahuudo e silen- 
cioso. e o outro mais cogitalmndo 
ainda, e assidiiaiuln, como sempre, 
o seu motivo musical. 

0 serão passrái-se tristemente 
no grande salão d'Haucourt. Prepa- 
rada a mesa do whist, quando os 
dous noivos se encontraram face a 
face, como era costume, no mesmo 
lugar onde se passara a entrevista 

tuação, Helena foi collocar-se ao 
piano. Não lhe faltava talento: mui- 

mo mais de terreno. Gastão.indiffe- las vezes á noite, perpassando como 
rente e cljslrahido nus sociedade,s, accidenlalmenle o teclado com suas 
era o mais miserável dos observa- hellas mãos, improvisava fantasias 
dores. 0 diplomata estagiário não graciosas, ou antes miscelianeas. 
disse mais palavra. Antes de fazer a i 30 {Continua) 

27 doutu- 

(21) 
Verifiquei 

0 Juiz de Direita 
F. Pinto. 

0 Escrivão 
Antonio Severo de 'Freitas 
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ESTACÃODEINYEKNO Farinha Feitorai Ferruaiaosa 

da pharmacia Franco 

I 

Loja ílova 

Esta farinha, <[ue é um exaSBentí 
ilinipnlo reparador, de fácil disresfâo, 
jtiiissimo para pessoas de estômago 

r.ierr 

Tendo j;i á venda um completo sortimento para a presente es- 
Âi) lação, peço aos meus ex."10" freguezes e ao publico cm geral a 

llneza de me. preferirem nas suas compras, na certeza de que en- 
^ vidarei todos os meus esforços, uão só para cominuar a merecer 

jX a estima de lodos, mas lambem fornecendo-lltes fazendas das me- 
i*. Ihores qualidades, pelo simples motivo de querer 

|í Vender nu\Uo e gan\\av \»m\eo 

íobil ou eníenno, para convalescente» 
pessoa» idosas ou rreariça», é ao ares- 
uo tempo um precioso loedicamenlo 
ine pela sua acçSo tónica reeonsti- 
milite é do mais rrtmnhecido proveitc 
las pessoas anemicaa, de constitui^éc 
■r&ca, e, em geral, ciue carecem de for- 
isí nc organismo. EsU legalmente an 
itorieada * prívilogiada. 

o o O 
a 

f/> 

o 

Camisolas para ho- 
mem e senhora; Coberto- 
res de lã; Chalés de casi- 
mira e merino; Lenços de 
malha e mantas; Flanel- 

. las d'algodão desde 100 
reis; Ditas dl lã de cór e 

1 brancas-. Fazendas de lã 
i para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e fl anel las; 
Cache miras e annures; 
Pannos crús. morins e 
domésticos; Picotilhos de 
vários gostos, a Soo reie 
o melro; Sortido comple- 
to de casimiras, nacio- 
naes c estrangeiras, pre- 
tas e de cór, desde 1&000 
até 3?ooo reis; Cortes de 
calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em cas- 
lurinas, próprias para 

cr-^-O 

vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o reis; 
Baetas xadreq e mescla, 
de differentes gostos, que 
eram de 600 reis, ven- 
dem-se a Soo reis; outras 
ditas, que eram de Soo,a 
400 reis; s50 qual ida- 
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des de flandlas para ca- 
misas de homem, gostos 
variadíssimos, que eram 
de 240 a iço e 200 reis; 
Lã em fio e de cór, pro- 

<3-2 

CS 

pria para meias. Echar- 
pes de malha a 6S0 reis. 
Cachenés de merino e lã, 
a Soo reis; Camisas fei- 
tas, para homem, a 840, 
400, Soo reis e mais pre- 
ços. Ceroulas, v 2^0,260, 
280. 840 400 e mais pre- 
ços. 

x 

Algodões. Toalhasdc 
feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para ho- 
mem, senhora e creança. 
Guardanapos, a 3o reis; 
Chapéus para homem. 
Espartilhos para collete 
de senhora, a So reis a 
duya; Especialidade em 
candieiros de metal e por- 
cellana, preprios para 
me^a de sala e jarras de 
porcellanas. Esplendido 
sortido de gravatas, que 
eram de 240 a 160 reis. 
e mais preços. Panno en- 
festado paea lençoes, e, 
finalmente, muitos outros 
artigos, tanto em fazen- 

das como em mercearia, 
que é impossível i 11 nume- 
rar. Calçado para inver- 
no, para homem, senho- 
ra e creança, com gran- 
de redacção de preço. 
Coll et es para senhora a 
6S0 reis. Toucas para 
creança, de vários gostos > 
e feitios 1 

MACHIMSDE COSTURA 
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PROPRIETÁRIO 

wwrt Avmro de mGAmÂts 

ASSIG.NATURAS 

Anuo  líOOOrois 
Semestre  600 » 
Africa (anno)  25000 » 
Brazil (armo)  35000 o 

ANNUNC10S 

Por cada linha  40 reis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

TYP. DO "ALTO MINHO 99 
PROPRIETÁRIO 

FRANCISCO JOSÉ DA CDKHA GUIMARÃES 

MON SÃO 

0 proprietaiio «resta lypograpbia, encarrega-se de lodos os 
trabalhos lypographicos, como jornaes, livros cartazes, program- 
mas para lheatres, mappas, memoranduns, cartas fúnebres, bilhe- 
tes paro, rifas, facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias e juntas de parochia, cartões de visita, impressos para 
repartições publicas e camaras mnnicipaes, por preços modicos. 

Encarrega-se lambem de encommendas 
X>«arte de IVLag-alIiãLos 

—ÍZ 

LUIZ DE CAMÕES 

Grande romance histórico de i JAMES 

A.ntonio cie Campou 

-T iiíiio i- 

o festejado escriptor do 
* Guerreiro e Monge* e 

* Marqueq dé Pombal* 

tJnioo legalmente snciorisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, enaaiado e approvado a«a hospi- 
taes. Cada frasco'está acompanhr.do 
de um impresso com as oUservacõe» 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecichie pelos cônsules do Brazil. 
Deposito» nas pruiopaes (thanuaciaa. 
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A prestações e prompto 
pagamento com grandes 
descontos. 

Especialidades 

d'6sta casa 

-A-xeito de Tr*az- 
os 3toiit,eH. 

Doce de Iodas as 

qualidades. 

Vinhos finos das 

marcas mais acredita- 

das. 

CUV C C VFEi 

Molduras doura- 

das; papel tintas e ou- 

tros objectos vroprios 

para escnptorio. 

FÍRá 0 ilÀL 

Completo sortido 

de generos de mercea- 

ria, recebidos directa' 

mente de Lisboa. 
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Encarrega-se de to- 
dos os serviços fúnebres 
pelos preços inais commo- 
dos e convidativos, assim 
como fornecimento de cai- 
xões de madeira, chumbo 
e zinco, armação de ca- 
ntara ardente, cera para 
os sahimentos, ornamen- 
tação d'egrejas, etc. etc. 

João Chagas & 
ex tenente Coelho 

Historia da Revolta 

do Porto 
DE 

31 dej aneix-o de 1S91 

DO 

rnwimm 
ff 

Illuslrada com cerca de 150 
photogravuras—retratos, vistas, lo- 
caes, curiosos documentos e 30 re- 
producfões, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos mais notá- 
veis do movimento. 

Assigna-se aos fascículos sema- 
naes de 16 paginas, ao preço de 60 
reis, e aos tomos mensaes de cinco 
fascículos, ao preço de 300 reis— 
pagos no acto da entrega. 

Pedidos à «Empreza Democrá- 
tica de Portugal» rua dos Dourado- 
res, 28, em Lisboa, e à «Agencia 
de Publicações no Norte» rua de. 
Santa Catharina.154 no Porto- Nas| 
localidades da Província,—em casa, 
dos agentes. 

Foi posto à venda em toda? as 
livrarias o primeiro volume d'esle 
bello romance, ainda em publicação 
nos folhetins do «Século.» A capa «^ 
uma aguarella a dourado e cores, 
compiebendendo entre outras alie-» 
gorias ao romanco, o retrato do im- 
rnoria! poeta Luiz Camões. 

Cada volume cartonado, 800 
reis. Brochado 600 reis. 

Brevemente estará era circula- 
lação o segundo volume. 

Pedidos á Bibliotheca Illuslrada 
do «Século»—Lisboa. 

Visho Nutrilif» tanie 
Dnico íegalmeute aactorisad'» p.;lc 

rovemo, * pela junta de saúde mibhes 
ie Portugal, dooiceenlo- legali»ai!o» 
pelo cônsul gerai do império do ítra- 
til. E muito util na convalescença ■■U 
todas as doenças; augmenta eonsiita- 
ravelniente as torças aos -indiviitoos 
debilitados, e exnú o apuetiie Je-um 
modo extraordinário. Um cabce d «are 
vinho, represenU um oom bife. Acd»- 
*• á venda nas principae» pnarmacia^ 
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Vnloiúo MacliaAo da SU\a 

io3, Rua do Sá da Bandeira, io3 
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Camisas, ceroulas e to- 

dos os artigos de roupa 

branca para homens, se- 

nhoras e creanças. Grava- 

tas, perfumarias e todos os 

artigos concernentes a ca- 

misaria. Executam-se en- 

xovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico: 

Paraense 


